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Muitas vezes, queremos
compreender quanto complexa
e problemática é a atual
civilizacáo, sem percebermos
que através dos tempos
mergulbamos no escuro
aceitando a rotina sacrificante,
nao sendo capaz de medirmos
a escuridáo de nosso próprio.. 'mtenor.
Os V-ícuJosde acesso ao estad~
espiritualmente paradoxal nos
reporta a muítas verdades
presentesem nosso
aprendizado de vida pessoal,
motivo pelo qual, existe um
respeito ético neste conchavo
político típico da sociedade dos
poetas mortos.
Se o desequuibno espiritual,
reflexo da socíedade, está
presente no interior de pessoas
discriminadas como loucos ou
desajustados, podemos
perceber que Jesus Cristo, Jim
Morisson, John Lenon
também o foram, apesar de
imortalizados na forca da
juventude.
Apesar desta cidade de
concreto e retas, de barro
vermelho e ar seco, há poesia
presente na existencia do ser.
Urna viagem com todos
presentes.
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"Quem é leve como o vento
nao se cansa ao se lancar
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UBERDADE PRA DENTRO
DACABECA

Assasinada urna professora que
denunciou a venda de drogas

por uma ina dentro da
escola. Esta os nós, futuros
educadores, 'reparados' para
tratar da questiio das drogas?
Acredito que nao, as drogas
existem el mtlt~nios, e só a
partir de PO"F tempo atrás,
passou a se~ um problema
social.
Os boliviana. nao mascarn
folbas de lna todos os
dias? Na mi', humilde idéia,
essas pessoas se utilizam de
urna droga cónhecida para a
sua melhor' adaptacáo no
mundo. Eles a utilizam de
forma consciente, pois o
problema nao sáo as drogas,
mas as co~~iencia e o
conhecimento ¡das pessoas em
usá-Ias, tomando-as nao
dependentes e l'iciados.
Esse último século foi marcado
por regím~sr autoritários de
govemo, \ ditaduras, Sofremos
uma' castra~~'da liberdade do
ser humano. Vários tipos de
repressáo ~s foram impostas.
Poderia vigta..~nesse assunto,
mas tenho fle ser breve.
Entiio, deixo . ra vocé pensar
melhor sobr isso. Será que
quanto maio for a repressáo
sobre as drogas, maior será o
consumo de, pessoas nao
, informadas e esclarecidas
sobre os efeitos e
consequencia~dessa utilízacáo,
consequente~nte,
aumentando o uso?
Queremos deixar claro aquí
que náo fazemos uma apología
a favor ~ drogas, pelo
contrário. Pela conscientizacáo
das pessoas. ,
Agradecemos,

Carol feliz lúdica e
Barata ídem (alias
usuário niO-pl1llicanle)

Autonomía no Uso das Drogas

Macooba nao é uma droga
qualquer, pesquise!
Vamos abordar aquí a questáo
do uso da maconha na
sociedade.Afinal qual os
verdadeiros males da canabis?
Em pesquisa realizada durante
5 anos pela Organizacáo
Mundial da Saúde (OMS), a
mando do govemo dos EVA,
ficou constatado que a
rnaconha nao traz
consequéncías relevantes para
o indivíduo quando utilizada
de forma regular - I a 3
"baseados"/dia. Essa pesquisa
nos fez refletir o quanto a
burguesia distorce as verdades
em rela~ílo a maconha,
causando terrorismo na
sociedade alienada.
A maconha, como qualquer
outra droga, em si nao é boa
nem ma: 'Amaconha em si é··•..-
apenas um vegetal que
colabora para a manutencáo de
todas as espécies produzindo
oxigénio através da
fotossíntese.
Na verdade o que toma a
rnaconha demonizada na
sociedade alienada é a falta de
conhecimento sobre suas
verdadeiras implicacóes. A
mesma falta de conhecimento
que caracteriza a alienacáo e a
subordinacáo do indivíduo a
ordem neoíiberal ou
neocapitalista, como queiram.
Essa falta de conhecimento
impede que a populacáo saiba
que a maconha é utilizada pela
medicina nos tratamentos dos
individuos portadores de HIV
no intuito de aumentar o
apetite, no tratamento de
anorexia, no tratamento de
pessoas viciadas em remédio,



em tratamento de glaucoma,
etc Vale ressaltar aind;l'dr0ue a
maconha nao causa SIO ome
de abstinencia, nao

I compromete o Sistema
Nervoso Central ($NC),
quando utilizada de forma
regular, nao causa cáncer e

I nao deixa o individuo apático.
Na verdade o único problema
da maconha trata-se de seu uso
. em excesso que acaba' por
potencializar urna tendencia
que o sojeito já possue I~ra
neuroses frutos da repressao,
sobretudo a sexual; aqual1sofre
a todo momento pelo sistema
ideológico vigente através da
religiáo, do trabalho
assalariado, da fanúlia e dos
aparelhos repressivos como a
PM e o exército,
SÓ para se ter urna idéia para
um sujeito ter uma overdose de
maconha é necessário que ele
consuma lKg nmrrúnico dia.
Como vimos nao podemos
mais aceitar o terrorismo sobre
a maconha, ~is nao se
justifica. , .
O que realmente é necessano
ser feito é socializar o

. conhecimento sobre a máe de
todas as plantas (maconha),
para que as pessoas em posse
desses conhecimentos possam
decidir com autonomia se
deseja 00 nao fumar um
"baseado", com a vantagem de
saber de antemáo quais as
implicacóes do uso.
Portanto, vimos que é hora de
acabar com a hípocrisia e
passarmos a discutir a
maconha no intuito de
construir e socializar
conhecimentos para esclarecer
a popuíacáo. Contra ratos nao
a argumentos.

(Mogli)

Seria interessante para· a
indústria do álcool, a
discriminalizacño da

No mundo de hoje, sabe-se que maconha? Será que cairia o
o uso de drogas é muito número de alcoolatras? Será
grande, seja esta legalizada ou que com o cultivo desta planta,
nao, é preciso esclarecer-se o nao poderíamos gerar
bem e o mal que cada "droga" impostos? .
exerce no corpo humano. O Urna coisa é certa legalizada
cigarro, o álcool, a' canabis, o ou nao a maconha nunca vai
lanca-perfume, a heroína ..., deixar de ser vendida, pois os
podem ou nao provocar ao próprios dominantes vendem e
indivíduo e a sociedade rnaus é preciso abrir os olhos dos
de qualquer grau,daí pergunt~, políticos hipócritas que se
entáo porque urnas sao preocupam em regulamentar
permitidas e outras nao? leis para a proibicáo dos
É certo que tudo quando usado usuanos e esquecem de
demais é veneno,' e que resolver problemas maiores
qualquer coisa, m7smo que como a fo~e., a seca no
seja nociva, mas sendo usada Nordeste, a ·saude e ~nlos
moderamente, nao vai ser por outros que a cada día se I

causa desta que o i1'l.ditíduovai agravam mais. ¡
se desintegrar da sociedade.
Nos Estados Unidos nao se
pode beber nas' tu~S, •na
Holanda os "cafés" sño Iocais O Beneficio da Canabis numa
próprios para o nsumo de Sociedade de Consumo
álcool e raxixe, na 4ómbia a
folha da cocaína f . parte de Atualmente percebe-se urna
sua cultura, sem f: forte discursao\ acerca do
economia que é sicamente beneficio da canabis, produto
sustentada pela fa ricacáo e considerado ilegal, mas de
venda da mesma. maneira tenderlciosa, porque
Fica aqui entáo até 1930 era liberada em nosso
por que será que ogas táo território para consumo como
pesadas como o á cool e o erva medicinal e utilizada
cigarro sáo le, .izadas e principalmente pelos nossos
apoiadas pela nu a? Desde indíos do qual ternos heranca
pequeno a gente é nduzido a genética causada pela
fumar e a beber ~l televisáo, miscigenacáo.
enquanto que mun s morrem Um dos pontos percebido em
pelo uso contínu destas. nossas discursóes é que a partir
Enmo vemos um t abal~dor do desenvolvimento industrial
que formou sua fanuha, e tecnológico vem a influenciar
estudou e lutou par ter uma na sua proíbicáo, pois as
vida ~gna; ser pre por u~r empresas produtoras de
canabis, tendo sua v~~ bebidas alcoolicas e.de cigarros
acabada e sua I f~mJh~ perderiam urna maror margem
desamparada. Será ,ue ISSO e de lucro, onde a canabls,;
justo?

A Hipocrisia na ptibicao do
Uso da Can bis
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reduziria consideravelmente a DELlCIOlOS "RÍTMOS"
venda desses produtos tendo
cm conta a relacáo A CADA ASSO POSSESSO
custolbeneficio, exempío um ESTE M~ VILHOSO
"baseado" que custa em média COSMO
R$ 2,00 e produz efeito ME FAZ RlEFLETIR ...
parecido ao consumo de quatro E DEIX~E SENT,IR ..
(04) garrafas de cerveja (isto
por pessoa) que custa em INOFENSI O POREM
média R$ 6,00. REFLEXI O
Mencionando este aspecto NAO ESTOU DISPOSTO A
nota-se que sai mais em conta DEIXAR DE ME CURTIR
fazer uso da maconha do que o DE ME SENTIR, DE ME
álcool. contribuindo assim,' DESPIR ..
para que a populacáo carente
em suas horas de "lazer'faca o
maior uso de maconha que do
álcool prejudicando assim as
indústrias de bebidas.
E num breve comentário
também deve-se salientar que a
duracáo do efeito da canabis é
maior em relacáo a bebida
alcoolica trazendo ainda o
beneficio aliviador do stress
cotidiano.
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rI Movimento Estudantil de
Educa~áo Física e da

Maconha (MEEFConha)

POESIA

PRAZER ILEGAL ?

TAL VEZ NAO SE DIGA
SEDESEJE
CONSTANTEMENTE
O SABOR E O DELÍRIO
DE SEUS MAlS BELOS
EFEITOS

COM A SALIVA EM
EXTINCAO
E A MENTE EM EXTENSAO
PROCURO ASSOCIAR
MEUSDOCESE

QUE MINHA MORAL E
MEUCARÁTER
NAO SE AIÍTERE, NEM SE
DEFRO~
ANTE SITI1ACÓES QUE
INFEL~NTE
TEM PROB1\BILIDADE DE
ACON~CER
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SE CURTO É PORQUE
QUERO
E NAO POR IMPOSICAO
DESTA~DIA
DEVASSAMENTE
CORROMPIDA
VIAJO COM.MUlTO
PRAZER ~¡
POR CMfIfffios QUE NAo
CONHECIA¡ .
ENTRE CONvERSAS E
ESTÓRIAS]
SOBRE AIl-EMDO QUE EU
RIA 1.'1
AMOTOD~SAS
PRINCES~
CAPITAlS~,~IAS E
"IRREAl~.;.l
EU ALC boos
COMETAS ..
NA~XPL~CAR DIREITO,
MAS
EU ADORO STO!!!
FERNAND (MEGANHA)
I ESQU DRILHA DA
FUMA<;A vFP/E
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ACoisa
(T

V~ ROLAR UMA COISA
Q"OE TODO MUNDO QUER
VEit G-so QUE ESSA COISA ~
En APERTEI PRA VOCEru&R

G
VOCE VAl FICAR LEGAL
C1t3ECA DE NEGÓ,
MANGAR~S~ .
DA MASSA REAL

6-
MAS EU SEI QUE

VOCE ,
Refrao VAl FICARJ.,EGAL

CQMAM~SADA
MASSA~
(;.

UMA GATINHA E UMA
CINQUENTINIli\.. .
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ABEf;ADE NIttJó DA
MASSAirnAL
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Autoría: Wagner (o poeta );
Rítmo: Reggae e
Arranjo: Esquadrilha da
Fuma~a/UFPé
Recife-PE

Adivinhe se puder.

Qual a diferenl;3 entre FHC e
THC?

FELIPE/PE
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